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Alta moite. Pe- 
quena aloóva, no pa- 
co real de Coimbra, 
escossamente ally- 
mica por uma ham» 
pita deferro. Semi- 
aum, os cbellos murcos dervameados polo travesseiro, Jqmes 
de Castro acaríria e cesprequiça com fadiga o sem delicodo 
corpo, De quando em quando, o lmar artta as córes mor- 
tas do vutral, 


nos (sentindo-se no leito, e tirando de cimo dy pes 
detor um romalhete de malmequeres: ) 


Como a lua vae alta, e cu ainda acordada! 

Já cem vezes cerrei os olhos, mas apenas 

Os corro, lego chega uma bocca adorada 

Que reabrir-m'os vem com óculos de pennas.. 
Em vão rógo e supplico à alma que se quede, 
Quo ma, deixe, dormir "tempo dum gemido: 

Não me quer escutar, e a"ehilrear impede 

— Que à somno reconforte o meu corpo abatido. 
Qual dice mãe falando ao flo espertinado, 
Air se a calo emfim  prometto-lhe mil prendas, 
Mas a [tonta não me ouve, e volvido um bocado, 
Sou eu que estow'a onvir seus contos é legendas... 


(Começa e desfolha um mralmequer: ) 


Mal me quer... bem me quer... Cada petalasinha, 

E dum insecto da lua a aza argentina e pura... 

Mal me quer... bem me quer... não ha ór de faria... 
Mal mo quer:.. bem me quer... de tão lactea brancura... 
Quando a petala diz: bem me quer, nos meus dedos 

Qual gótta de diamante, em fogos mil dedira: 

E a que diz: mel me quer... no ciciar dos segredos 
Acoresconta: perdio! o que eu disse é mentira! 

Mal me quer... hem me quer... 


(Voltando a cara para o lodu:) 


Desvio o olhas da úr, 
"ara a surpreza ter do que ella me disser. .. 
Mal me quer... bem me quer... que ancoio! “que tomor! 
Mal me quer. ,."bem me quer... mal me quer... 


| Arrancendo q ultima petalo:) 


Bem me quer! 
Quer-me bem, quer-me bem, o principe que adoro, 
Esso que em sonhos vejo entre um radiar de gemmas, 
E à quem do meu cabello um debil fio louro 
Tolhera as fortes mãos que espedaçam algemas! 


(Pequena pouso ) 


Como isto foi, não sei... 

Ha tempo, ha muitos mezes, 
Comecei a sentir um grande sobresalto... 
Tudo me andava à roda... emmagrecia... o às vezes 
Julgava-me a cair d'um castelto bem alto... 
Passava todo o dia em parda somnolencia, 
NVelava toda à noite em cruveis anciedades, 
E v'essã agitação, par'ciam-me— demencia! 
As realidades sonho, e os sonhos realidades! 
Distraida, ao bordar, picava-me na agulha, 
E os meus dedos então bordavam Nôr's de sangue. 
Estremecta toda à mais pequena balha, 
Iuma folha ao cair, ficava logo exangue. .. 
Vendo, mal me deitava, alguem que se oceultára 
Aqui, p'ra me matar, e me espiava quedo, 
Encolhia-me toda e mergulhava a cara 
Nos virgincos lenções, transidinha de medo 
Passeando, atraz de mim ouvia sempre passus, 
Mas não via ninguem do voltar-me depressa... 
De fatigada mal podia com os meus braços 
E das tranças an peso, inclinava a cabeça. 
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Uma noite, porém, na loucura d'um sonho, 
Achei-me n'um vergel todo verde e Norido, 

Onde um lulvo dragão, destumbrante e medonho, 
Minha nudez guardava, a meus pés estendido... 
Sua fauce era um abysmo biante, de rubins, 
Tinha o dorso febril cheio de anreas escamas, 

E mal a viração passava entro os jasmins 
Rugindo, famce e olhar enchiam-se de elumunas: 
Na herva clara é tenra, a prata das nascentes 
Borbalhava e corria em fulgidos delírios, 

É borboletas mil de asas phosplorecentes 
Espalhavam no ar o balsamo dos firms. 
Cantando, 0s rouxinoes, de loureiro a loureiro, 
Atiravam cordões de perolas divinas, 

De rosal a rosal, de craveiro a oraveiro, 
Qucillavam festões das essencias mais finas, ,. 


Brilhavarm tanto as Mora pio orvalho humedecidas, 


Ao ceruleo [ulgor da hua no apogeu, 

Que a relva côr do mar, cheia de margaridas, 
Era qual manso lago a reflectir o céa. 

Como se p'ra morrer tivessem estado à espera 
Que eu fosse para ahi, pelos canses profundos 
Que dormiam, sonhando, entre paredes d'hera, 
Cantavam docemente os cvsnes moribundos. . 
Mas no meio detal fragrancia o claridades, 
Andava-mo a cabeça em amargosos giros; 
Apertava-me alma uno anel de samdadis, 

E a garganta de gelo um rocal de suspiros! 
Desesperada emlim de vêr chegar o Amante, 
Que ao raivoso dragão me devia roubar, 
Erguendo às puras mãos, hamildo e supplicante, 
Pela Morte chamei com dorido radar! 

le subito, porém, —que maravilha!—ouço 

(1 proximo trotar sonoro dum gineto, 

Que fogoso conduz um lindo e esbolto maço 
Com plumagens azues no alado capaceto, 


— 4 Venho buscar-te, Ignez!» 
E o gladio acaçalado, 
Qual miva labareda, explende em sua mão; 


Mas de subito—horror!—n*um remoinho abrasado, 


Cavalleiro e corcel, devora-os 0 dragão! 
Começando a chorar. mais pallida que à lua, 
Vejo, níum halo astral de ardentes tresmulinas, 
Outro moço gentil, brandindo a espada nua, 

E trazendo um cocar de plumas purpurinas. 


—a Venho buscar-tr. Tqnez!o 

Sua loira calça 
É um astro que, do céu, doirar-mo toda vem, 
Minha nudez o excita! e eil-o que se arremessa 
Contra 0 fero dragão. .. que o devora tanhem! 
Cresce o meu soluçar, o meu pranto redobra, 
E colericamente o monstro carniceiro 
Huge como um leão, silva como uma cobra, 
Ao vêr approximar-se um novo cavaleiro, 


1 vozume- 24 do setombro de 1906 


Ui cavaleiro é Pedro! 

Em correria louca, 
Sobre negro cavallo, a clara lança enrista; 
Negras às plumas são da cimeira que o tmnca, 
Negro o manto, que prende um broche damethysta. 
Hugu é silva o dragão, Seus olhas cospem brisas, 
Abro a faco cruel. purpureo sorvedoiro, 
E hato ameaçador co'as metallicas asas, 
Erriçando, feroz, suas escamas d'oiro. 
Mas Podro então, n'um gesto expleudido e fugace, 
Vara-lhe o coração! e em estremeções febris, 
O monstro d'oiro cas, como se ali estoirasse 
Um saco à trasbordar dºaureos maravedis! 


Pequena persa) 


Tinha afagos d'arminho o ar huminaso e brando, 
E era tal o fulgor d'astros e pyriampos, 

Que, ao longe, os aldedes a descantar julgando 
Que estava a amanhecer, partiam paraços campos. - 
No emtanto o Vencedor, n'um hesilanto andar, 
Acercon-se de mim com timorato aspeio, 

E logo o coração começon-mo à pulsar 


Em tão doido bater, que mealeijava o" peito. 


Para chamar por mim, o Principe escolhia 
Nomes d'aves gentis, de Tructos e do Móres: 

— ando collo de garça!» assim elle dizia, 

a Vem comigo viver num paiz Fexplendores!» 
Calçou-me os alvos pés com chapins de crystal, 
De Iuciolas d'oiro enchensane a esparsa trança, 

E o corpo me vestiu com uma tunica astral 

Que podia passar num annel de creança. .. 
Emquanto me vestia, a mão do meu Senhor, 

Sua mão varonil, trema de assustada, 

Qual so fóra colher a levissima for, 

Que amor dos homens é pelas mulher's chamada, 
Amparando-me o corpo em seu braço amoroso, 
Por cantantes jardins balsamicos levon me, 

E como quem degusta um pomo delicioso,! 

As palpebras cerrava, 20 pronunciar meu nome. - 
Era tão dúce o andar em que iamos passando, 
Que, dos vastos jardins p'las ruas olorosas, 

Me julgava dormindo à Nó d'um lago brando, 
Nºum viçaso batel afofado de rosas, 

Ponetrámos emlim numa genta encantáiá, 

E tremulos, ahi, nossas bocas unindo, 

Numa dúce atiracção vehemento e trosloucada, 
Sentimo-nós morrer... morrer de gõso infindo. 
Na abobada da gruta a apaixonada voz 

los nossos musicães, lentos beijos d'amor 
Echoava com tal som, que nos parícia a nús 
Ouvir cantar no céu os Anjos do Senhor. . 

Como alma que, deixando o carcere mortal, 

Dos crlestes jardins os dúces fructos prova, 
Abalava-me toda um prazer sem egual,., 

Mas, subito! acordei... e achei-me n'esta alcóva! 
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Tremia, ao despertar, meu corpo de creança, 

Qual se roçára m'elleum sapo venenoso; 

Do meu sonho infernal à trevosa lembrança 

Agoniava-me como o beijo d'um leproso! 
Five mojó de mim! Aos meus humidos olhos. 

Mem seio, virginal canteiro de aqueonas, 
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Appareceu-me então coberto de piolhos, Vi que a minha gentil, solicita enfermeira 
De lama, ulcerações e putridas gangrenas! Era asantinha que eu, sonhando, atraiguára! 
Como pudéra eu, que tinha revestido 

De innocentes jasmins o ingento coração, ( Pausa) 


Como pudéra eu, no meu sonho incendido, 

A negra trama undir dessa abominação? 

Como pudéra eu trabir. inda que em sonhos, 
Quem fra para mim sempre tão boa e mansa, 
Quem sempre para mim tinha 05 labios risonhos, 
O olhar cheio de paz o as mãos de confiança? 


Como aroma subtil cm destapada arua, 

Dos sonhos a inemoria extngue-se depressa... 
Mas como em fragil busto a vor do mar, soturna, 
[aquele sonho a voz endoida-me a cabeça! 

Foi vão tudo o que Ez para deixar de onvil-a, 

De comtituo lho cscuto a aliciante fala, 

Que me enthusiasma agora, e logo me anniquila, 
Ergui-m à soluçar, tonta e fria de nevet Que ao mesmo tempo mo acarinha e me apunhata! 
E ai! ao espelho cri vér minha fronte virginia, 
Manchada p'los signaes que a todos, muito em breve, 
Haviam de contar minha treda ignominia! 

Tocava para a missa... É o sino, rudemente, 

Com voz de pas que exproba a deshonrada filha, 
Disin-me: «Anda, voe! para que toda a gente 

aLeia na tuo córa a infomia que te humilha!» 
Tocou segunda vez! Minha afhicção criscia, 
Retalhando-me 0 seio, e quebrando-me 08 qss08; 


“Cum caaltação erescente) 


Voz divina e informal, formada pelos cantos 

[Duma sereia loira é dum anjo dolls verdes, 
Aperta-me na redo azul dos teus encantos, 

Não pares! vila! embora cu saiba que mi poros! 
Não páres! vibra! vibra! exalta, assopra a chamma 
Westo violento amor, d'esta paixão sem par! 
Vibral Janguida voa, é em meus labios derrama 


Erum vestes do fogo os húlivs que eu vestia, io iachos Jabiil des Hioiios E da di 
Meu ligeiro collar, um collar de alvoroços! ci arado o ei 
Tocou terceira vez... Parti em doidos passos, Pois que é uma villeza, iuda eu fugir podia 


Entrei na egreja obscura e fria, mas então A esto insensalo amor que se encapella à esta; 
O Christo despregou da vruz um dos seus braços, Mas não ha resisti ho o um o qualquer dia, 
Assignalou-me» «« € fexum gesto Wexpulsão! Hoi de possuil-o lodo, e hei de ser toda sua! 
Minhas fontes de jaspe eram bibi Chácalas Se o remorso me afunda, o doido amor me eleva! 
De gelado suor, mens olhos doloridos Alta giganta sou em Janguidos anlulos, 

Viam tudo à dançar, luzes e columnatas; — Ao passo que no Ioferno os meus pés calcam treva 
Quiz erguer-me do chão... o cai sem sentidos! As estrellas no Cêu prendem-se 205 meus cabellos! 
Muitas horas depois, à minha cabeceira, 
Quando voltei a mim por noite morna w elara, 


Cobra, TROS, 


Evoexto pe CasTÃO 
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dranha 


dranha Emo campo ago) nm ohovol- 
vão vormelho, cotlendo de oleo demo 
no decido, contro tros Múres de la do 
mesmo metal, o vo alto do rhovelrão 
ama queimado úbis prata enrréegado do mina 
banda vermelha com tres aranhas de 
ultimas 

Timbre: Uma das Dóres de la. 


Araujo 
decaujo. Em campo de prata, mera ps- 
pa azul carregado de clhoo iresâgitos 
do clima. 
Time: Um molrs resiido do apul, 
espa Anis, xii Eni a pedia de cuja na 


mi busão 





cmpuato dai 





drba is 
driimiio Tlm cuiipo de grata, sols 
loiros msgros, memado de eanguinha, 
ambos iii ultimas qualiio, | 
Timo 1 Um toho do osendo, | 


dLFraeE 
Arrase, Em campo vermelho, nove 
bolhas alo gula elo nlro, com OR pás 
para baleo, postas em tros palm. 
Tembres Um árraes no e cascounio 
ed mta metido ada ali da cieias. 





Lsosal onde oaala morto. st, Rodrigo Corrola Henriquos (Selsali, victims de vm tleo de proprias oaplugacda so saltar vm calado em Falo do Silho, proximo do Clotes, na manhA de 3 do setombre 


Meto com muita antecedencia, Faziam 


lr no omui- 
bus até Bemii- 
em, passar lá um dia, o 
vollnr, ora muitas voos 
um PomanÇO, 

Partinso do Pelourinho, de manhã cedo, p'la 
frosea. Alnda a essa hora não havia lojas abor- 
tus, nom sequer se sonhava o que pudesso vir a 
ser a gurotada dos jorunes d'agora, a correr 
oa gritar o Sento! o o Ilustrado! por todas 
as ruas é travessas da Baixa, logo ao rom 
por alva. 

kra preciso chegar sempro primeiro, 
ido so arranjar logar. Tomava-se bi 


mr 


so madrugadas. Deitava-so a gonte mais 

cedo na vespera, para poder saltar da 

emma sem grande custo às cinco horas 

da manhã, cinco o um quario. Se o pas- 

selo cstava destinado para o domingo, 

por exemplo, todo o din do sabado co 
pasenva n preparar o farnel. Matavam- ; 
ao duns gallinhas, é nssuvamso, Esprei- VA 
invoso n peixeira quo trouxesso E qi! 
maior envel oc mais fresco, cor- ] | 
invamse-lho as postas quanto : 1 
mais delgadas melhor, o fri-  : ” 
ginm-se muito bem, até floa Es; cl 
roi quasi lorradas as suas a 
muitas capinhas, tão bons do (Me 
trinonr. Faziam-se duas do- e, 
mins do frituras do baca (4 






ban, deitado de molho já 2d 4 
nm moxtafoira, uvistarnndo- E > su 
solo muuito cebola o mal é. 


to salsa picadas o mais pos- 
alvel, um nadinha de nós mosca- e 
da, pimenta mais que de costume, 

o duns gommas do ovos tambem a 

mia. 

O dono da casa, quando à tarde voltava do Mi 
nistorio, in logo direito à cozinha para saber o que 
go tinha feito, abria o forno do fogão à procura 
das gullinhas quo alouravam o reluziam do pin 








Má ns tas 
: do savel, in metter 
o-nariz na frigi- 
deira ondo espirravam as 
$ frituras, cheirava, fongara, 
Pá achava tado dolicioão, e apro- 


5” veliara sempre o momento em que a 


ST e na filhas ostivossom lá para 
dentro, para lisongear a cozinheira 
com um beliscão n'um quadril. 

Suspensa de dois dedos por uma laçada do 
cordel, trazia uma surpresa tambem destinada 
no passelo, Era um pacotinho muito bom oito, 
de papel cor de roza, parecendo proveniente do 
loja de confeiteiro. O que seria, o que não serin, 
mas só no dia seguinte se saberia o que era. 
E para que alguom mais curioso so não lem- 
brasse de desfazer o embrulho, surraleiramen- 
ta ia mettól.o nºum dos escondorijos da mesinha 
de cabeceira! 

Por volta das nove horas, o mula tardar. já 
tudo estava em valle-delonçoes, marido e mmn 
lher costas com costas, e cada uma das filhas, 
eo monino, o a creada, cada qual na sua cama 
feita do lavado por ger sabbado, fado com o na- 
riz voltado para a parede, o os olhos muito 
apertados a chamar o somno mais depressa... 

Eomuo que vi- 
nha. passava e 
chegara no fim 
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num abrir o [ochar dolhos, para bem dizer. 
Bomno sem sonho, leve, de sobresalto na 
reslidado, a inquieta reslilade dama gran- 
de venturs que vem perto, dum rivissimo 
prazer que é corto o que não tarda. 

Então + ncórdava, como sa havia ador- 
mocido, com a anima nos saltos. Todo era 
vivacidado, risota o ohilrenda. 

Deitando a enboça do fóra da porta do seu 
quarto, o monino Pedro era o primeiro a 
chamar pola Demetília pedindo agua no jar 
ro E a Dometilia,; quando apparecia mo 
corredor, astudo da cozinha, onde estava n 
poutiarso oa mirmeso só com um olho no 
espolhinho redondo pendurado no caixilho 
da vidraça corrida já para cima, vinha já 
com n sum cuin foita toda crivada de gan- 
chos, a sum saia branca muito engommada 
e do inmonsa roda já vestida, a cus bota 
nova do rangedeira já enlçad-... 

Diz-se quo ninguom esfrega um olho mais 
depressa quo o Dinbo. Pois, mais depres- 
sa que o Diabo csfroga um olho, estavam 
todos promplos, o todos 
cú em baixo, na rua. 
de maria Ho AF, A sor: 
ver as frescuras da ma 
nhã, a enminho do al- 
tio d'onde partia o om 
nibus. So fossem q di- 
roito, om dos minutos 
esbnrinm lh som gor 
preciso corror; mas ca 
tava combinado que 

sem por enmm dna 

ellos, mnssociadas ú 
patusonda, para segui 
rem fodos juntos. E 
como as Certa ep onteg 
vam no Largo dos Tor. 
netros, tinha-se de dar 
aquella volta, que leo 
vava mais tempo. 

Emtim, chogava-so! 
Mas quando so chega- 
va, já os do nlegre 
rancho nÃo ormm os 
primeiros. Outros, munis mlrogadores, ha- 
viam chegado antes, e tinham tomado os enn- 
tos, que oram 68 melhores logares. 

Um d'osses orn o Senhor Portes, subordi- 
nado do nosso amigo Oliveira na Conserva 
toria, rapas muito sério, optimo foncciona- 
rio, pesson de estimação. Mal reconhecia o 
sou chofo o sun familia, levantava-se do seu 
logar, vinha oMerecer n mão ás senhoras 
para os ajudar a subir. À ceposa do Olivei- 
ra en mão das Mellos, já bastante pesadas, 
agradeciam immensamento, o agarravam-lhe 
a mão com quantas forças tinham, porque o 
estribo do omuiíbas fleava mn meio caminho 
do cén, o pórlhe o pé em cima era obra! 
As meninas, c4sas, só para não passarem 
por malcrendns, ponsavam nos dedos d'elle 
as pontas dos sous dedos; e, muito léstas, 
saltavom para o carro com a graça de coo- 
lhas quo retolçam na orva. 

Quando todas estavam cm cima, o o Pedri- 
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nho o a Demetília, o o nosso amigo Oliveira, por 
sum voz, dubla, procedin-so ds apresentações. E lopo 

















É 
l 
Uy 


Ci riam plage 


“vous 24 de setembro de 1908 


corria entre es senhoras, muito discrotamen- 
te, como de mão em mão fechnda corro um 
munel do jogo de próondas, a opinião do que 
o Senhor Fortes era «um rapas muito sym- 
paihicos. E cera. 

di então o cocheiro do omnlhbus—o Eloue 
terio ou o Augusto. o Mre ou o Pingalho— 
dava a ultima demão no arranjo das costns 
e dos snccos. dos pacotes e ombrulhos ncome- 
modados gobre a coberta. Fejto isso, ln passar 
uma vista olhos ao redor do gado, aperinr 
mais mma fivola dos tirantes, ngoitar os an- 
tolhos a um dos cavallos, desembaraçar a ra- 
beira a outro. E depois que tudo estava na 
nprumeda, ealiava para a abmofada, puzxa- 
va mn si as redeas, pospegava de encontro à 
concha as solas das cnormes bolas de conro 
branco, de salto o cs 
pora do prateleira, sa- 
cava do descanço e 
fazia estalar com bem 
repuxada enorgin o 
chicote de cnbo do 
marmeleiro por cima 
das orelhas nitindas 
dos cavallos, que lo 
go arrancaram a bom 
troto, arrastando come 
sigo todo aquella rni- 
doso bambalhar de fer- 
ragens mal unidas, 
de molas perros, do 
eixos mal azoilados, 
que era o omnibos da 
companhia, rolando 
sobro a calçada as 
ra das ruas da cids 
de... E ca que fica. 
vam em casa, o ainda 
estavam na cama, 
aforrados à modorra 
da manhã, nonca chegavam bem a atinar 
com o que aquilo era: so um torrômoto, 
se a procissão do Ferrolho! 

Faziam parto integranto do omnlbus o 
cocheiro e o conductor, duna crenturas om 
tudo oppostas. 

O cochetro era gordo, vermelho, falndor e 
alogre; o conducior era magro, amarollon- 
to, do poucas falas, tristonho. 

O cocheiro, que não podia ir m'outro lo- 
gar que não fosse à frente, só olhava pa- 
ra dennte, pera o futuro, para O improvis- 
to, confiante e omsado, e a EUA convorsa 
com os dois passageiros que no lado d'ollo 
iam tambem na almofada, e com aqueles 
que, por cima delle, num outro plano, 
eceupavam o banco que havia sobre o tojn- 
dilho, era sempre conversa do quem ama- 
va o risco e a aventura. Filho do batedor, 
nado e creado na roda dos batodores de 
gennde fama, que eram ufania do Lisbon 


por mendos do ontro seculo, ninguem como alle 
deserovoria o pittoresco duma bon batida de 
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sega para Cintra 
em ocsturdia do H- 
dulgos e tafulas, 
forindo fogo por 
esen cobrada túra, 
estacando sÓ na 
Porcalhota om Ca- 
cem para desaguar 
as bestas; ninguem 
como elle faria a 
troca impiedosa 
das. volhas seges 
de boleia de duas 
rodas e das tra- 
quitanas de qua- 
tro, CÓN BB ENAS 
cortinas do couro 
envidraçadas ao 
alto, o alçapão que 
servia do guarda 
lama, e a tranca 
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Dentro do om- 
nibus, entre os 
passageiros, já 
ahi pelas alturas 
de &. Sebastião 
da Pedreira [on- 
de havia paragem 
para engalar as 
deanteiras).  rei- 
nava o mais core 
deal convívio e 


Tai 
! 


ni La ui o | E o falatorio ia ani- 


madissitmo. 
Amigo Olivei- 
ra punha Fortes 
o mais à vontado 
possivel, afliz- 
mando-lho muita 
estima extra-ofli- 
cial; o Fortes, 
muito apertado 










entro o chefe o a sua filha mais velha, 
quanto mais estreitinho so fazia, menos 
cabia cm si de contento... 

Mal passadas as Portas, dir-se-hia que 
para o. Fortes. para a filha mais velha 
| do Oliveira, e para o Oliveira, toda a Vie 
| da se lhes mostrava sob uma nova fei- 

| cão de amarvel esperanca, de pro- 


| mettida ventura. O frogco da ma- 
| Ni nhã, o estremecimento das 
EN : : folhas nas arvores, 0 gor: 


geio dos passaros. nas va- 


que o bolieiro gncava da caixa o meltia 
sob os varaes para dar descanço Bo8 ca- 
vallicoques... 

O condnctor, esse, por ter do ir senta: 
do na trazeira do omuibns a tomar ten- 
to nos passageiros que entravam ou que 
enhiam. só olhava para o passado, para 
o que ir ficando para trás, para o cami- 
nhoque já se fôra andando: e, ora amolgado 
pela melancolia que dá 
& demorada contempla- 
ção duma paisagem que (G 


E csrro da Emsiiava — O asietleano antigo 


não muda, e que quanto mais se prolonga mais marias altas, a brisa, que trazia comeigzo o per: 
vae sendo a mesma; ora amachncado pela somno- fume das madresilvas debraçadas sobre os muros 
lencia que tanto acommetto nas eubidas as alii das quintas; e 4 lentidão das quatro pesadas rodas 
“martias que puxam o carro como os contemplativos | do omnibos tornando docemente infinita a cami- 
“que vão dentro d'ella— não havia moio de lhe | nhada, proporcionando aos paseageiros essa grata 
“arrancar uma historia, nem um conceito, nom uma  intimidado que só resulta dos longos e affaveis 
palavra! convivios, dando tempo a bem so conhecerem pes- 
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sons que autos de entrarem 
HO CAFIO BuUnoa, ou mal, zo 
tinham visto—tudo jeso dava 
sensibilidade 
econcorria pa- 
«ra cetados do 
alma do que 
o namoro pe 
gado era com 
em natural 
monto Indlen 
de como com 
sequento e [nm 
tal, nompre 
que se dessem 
circumatad- 
cias idonticas 
áquellas em 
queinm o For 
tes o nm filha 
mais volha do 
Olivelra—que 
DÃo ponsavam 
noutra coisa! 
«Dovnagar 
que tenho 
pressas paro 
eda sor a divl- 
em dos omni» 
bus da Companhia. Em menos de duas horas 
chegava o carro m Bemíica. E toda a gonte tinha 
pona do so ter chegado tão cedo. Dizin-so adota 
ao cocholro o ao conductor quasi com os olhos 
marejndos do lagrimas é um nó na garganta. Com- 
morria. 
 — «O mea embrulho? Onde está o meu embru- 
lho?» porguntara de repente o Oliveira, assustado 
com a idén do ter deixado ficar em casa o embrulho, 


enero alan trio ado Mil ri 










Oem ipro abmistrina do Mevijás 
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Mas ninguem o tinha via- 
to, ninguem sabin ondo cs- 
tava, já todos atiostavam 
queelloo não 
tinha trngi- 
do, quando n 
mão dns Mol- 
los, que aln- 
da não pade- 
ci Apontso 
por ter na por. 
nam dormen- 
tos, vinha lá 
do fundo do 
omulhus com 
o pacote do 
papol côr de 
rosa todo os- 
borraochado, 
na mão: 

— «Borã ia 
to, é Senhor 
Oliveira f'» 

Era, sim, 
minha sonho- 
ra! Mas em 
quo cstado... 
Duzia o mein 
do prstois do 
uatn, o ella sentada em cima d'elles dosdo o Polou- 
vinho! 

Tudo era festa, O dia, memoravel, decorrin entro 
alegrias. E w voltas no omnibus, ao calr da noite, 
com um fiosinho de luar, a chindeira das cigarras 
pela estrada fóra, e o pedido da filha mais volha 
do Oliveira em casamento, pelo Fortes, romatava 
o goso inexprimivel. 

Não ha bem que sempre dare, nom mal que não 
acabo, 

Acabou a Companhia dos 
Omnibus, quo era um gran- 
de bem. Vieram dopoisoscarros 
Ripert, os carros americanos, 
os carros do Florindo, os do 
Salazar, os do Jacinto, os da 


“o a 
Ni gt E e 
| dos hd 14 Nm: 

' pi a no A 


ram, com ellos, na molna no: 
vas, ns rodas loves, ns mulna 
esperitadas, os carris, Comes 
com-se mn poder lr do Hoclo a 
Belem em hora o meia, no não 
havia demora d'outra hora o 
moia na Rua do Arsenal, on- 
de se fivesso derramado uma 
carroca de mobllia cem dia de 
mudanças. Do Rocio so fol à 
Graça, por Santa Apolonia 
e Santa Clara, em menos do 
duas horas—o muito honvo 
quem, por esso tempo, lom- 
brando-se ainda dos omnibne, 
chamava a Íeso o progrosão, 
achando que so caminhava 
vertiginosamento! 


Luzitana, os do Jorgo Via O 
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Depois vio- 
Fam 08 car: 
ros  elootri- 
C0E—n nO- 
re. Dapois 
o automo- 
vels—a vão! 

U mutomo- 
vel dm ox 
pressão da 
vida do ho- 
je, como o 
ominibna foi 
à cxprossão 
da vida da 
BUM Gpoca. 
Agora, quo 
tudo são ur- 
genvias, olho 
renliaa o tipo 
ideal da via- 
ção soclora 
da. Agora, 
quo tudo é 
amor de com. 
modidades, 
ella mom offe- 
roce, clHooti- 
vamento, tolis na commodidades. A borracha, 
o aço duobil, o catofo monriciante entram mello 
como principroa componentes dagua sedueção Tom 
o automovol o que quer que Beja desofá alado, ca 
vonçando cmetelro, cortando o ar roz-vés com a ter 
ra. Alia regulos da indoloncia a novroses do vo- 
locidade, o tudo na sun apparencia faz crêr que 
não ha viatura mais cólere, nem mais conforia- 
vel, nem quo oflsreça maior segurança. Antomo- 
vols ha, tão ligolros, tão Jindos, tão reluzentes da 
ripolins claros, lançando nos ares tão harmonio- 
sas vozos do trombotas, que a gento, ao esgueirar- 
se d'olles e no coserso com as paredes, ou a mel- 
terso do cm 
cnnitilhão qu 
las lojns, pa- 
ra os deixar 
nRaBar, per 
gunta ao por- 
ventura no- 
riam mnis bol- 
log é velogos 
os velidonlos 
de ouro dia 
mythologia, 
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engrinalda- 
dos de rose, 
rolando por 
avonidas do 
Úlympo.,. 
Mas, ai! 
entre O cm 
dibus do ha 
tantos fnnos 
oo uutomo- 
vel d'agora, 
que differon - 
cm na soli- 
dor da con 
airncção, na 
corteza dy 
marcha, na 
garantia dos 
percursos, no 
encanto ua 
viagem ! 
Uma pés- 
som moliin-so 
no omnikbos, 
o sabia quo, 
ombora de 
Tag, Co 
mais sola 
vanco menos solavanco, mais hora menos hora, 
mis côr nos rine monos dôr nos rins, ohega ciano 
sou domtino, com vida, com alegria, com mn graça 
do Dous, Sa havia ladeira no trajocto, pará cl- 
mo ajudavam os santos, as mulas da dean- 
tolrm o us improcações do sota, que lhes forrava 
os calcanhares das botas na barriga com quantas 
forças tinha; para baixo, como ainda não existis- 
so o travão, mottiaso a sapata ás rodas, o não ha- 
via perigo do que tudo aquillo so desprendosso do 
gnngão o vicaso omborcar-so em pedaços contra algum 
muro de quinta. Arrebentava um tirante? Não tinha 
duvida: saltava a terra o Elenterio—o Elonterio ou 
o Augusto, o Mes ou o Prugalho — poxava do bolso 
dasculçãs um novello decordel,on'om rufo te ntma- 
nhava” ostirante para o resto do caminho, E nem 
ge a fava fal 
tnva ds bos 
tas me ml 
PA om que 
ellns já us 
BINCILTE MMCA= 
tumadas 
esporúl-a, 
tom na lics 
tas falita- 


O carro eloeivioa do Tabus 
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ram ao gou dover do puxar. 
Agora, meus amigos, temos con 
vorsado! Quem é aquollo que, quan- 


sompre em enlaces anspi- 
ciogos, que linçavam rai. 
ses do muito amor e pro 






do aobeo para 0 nulomorel. pódeo die 


sor que a tantaa horas com 
tom com cello mm tal sitio? 
Quem impedirá que a bor- 
racha ostoire, quando ella 
não poder já dar mais de 
ai? Quem terá artos do fn- 
gor nndar a machina, so q 


Dama Cons pri lia 


moto do caminho so lho 
ncabar a gazolinn? E se 
estala o freio quo tudo 
aquiilo aguenta quando se 
rá mosmo a fugir do pori- 
go do vma ribanceira, que 
milagro, o de quesanto, ha 
de livrar quem fór dentro 
de esbarrocar por nll nbnl- 
xo, de mergulho, até rocha 
oudo bata com n entogi ou 
charco onde afocinho 7! 

No omnibus. 
quando se ar- 
FADjava namo 
ro, ns colsas dn- 
vam tempo a 
multo matutar 
























1º secalisando corthlas 


mo aliotado: « Amtos 
quo CASCs, VÊ O quo 
fnzos» De modo que 
o4 namoros do om- 
ulbus (como foi o do 
Portos) acabavam 


cmi, 


















lificavam om froctos do 
ventura, 

Agora, quo está em mo- 
da nm viagem de nupcias 
em automovel, à que tão 
grandes distancias so per. 
correm cm tão ponco tempo, 
não poucas vezes acontece, 
d volta, já viram 08 noivos 


Lia pa palio 


arropendidos do tanta pres- 
sa terem tido em casar. Da- 
pois, como o automovel é 
um coisa que anda sempro 
a desmanochar-so, irritaso o 
marido, onorva-so a mulher, 
eu brovo trocho não cessa 
cello do atbribuir à inopoin 
d'elle à nrrolia do todos os 
desmanohos... 

Do que, em linguagem 
automobilista, so pode di- 
zor ser um ma- 
trimonio que fi- 
ca Bompra— en 
pone ! 

ALFREDO 

Mesquira. 








j s TEA 


ALLECIRTURMENOBRESA 





Lom a sahida de soa magestade a Rainha do castelo da 
Pena, grando parto d'essa população elegante, que ha tres 
nezes está animando com 05 seus raouis, 
parties vos seus ple-mics a formosa villa de Cintra, princi- 
pia a acudir a Cascaes e aos Estoris. Dentro de poucos 
dias a vilegianmra da córie transfero-so definilivamente 
para a beira-mar. Envolta nos seus sudarios de nevorsiro, 
a serra do Cintra recabira no abandono. Das sombras hu- 
midas do avvoredo secular, das frescas estradas tolda- 
das de vamarias, das quintas historicas com piúbeiros plan- 
tados por vice-ceis da Todia, dos palacios que serviram de 
exílio a imperatrizes e onde os reis passaram q sua sina 
de melu, a Lisboa heraldica de S. Carlos e das recepções 
de gala passará para a paizagem africana do litoral, para 
entre a poeira do Monte Estoril, em frente à toalha de 
aguas seintillantes, raramente encrespada de ondas ou ma- 
culada de espumas, que desdo a fortaleza do 5. Julião da 
Barra se desdobra até à Cidadella, num arco de circulo 
imenso, emmoldurado de povoações de luxo e de recreio. 

A ossas duas palzagens diferentes corresponde um modo 


HE suis qui rden- 


[— Cl INTRA. 






do vida diverso, 


Cintra é um centro de reunião tradicio- 
nalmento exclustvista. Quando, em 1850, Passos Manuel, 
eleito é imposto pelo povo, começou governando em popu 
da democracia, cartista recolhen-se a Cinlra. 
Quando a rainha D. Cartota Joaguina, em 1821, é exilada 
para o Ramalhão, Cintra passou a ser o exilio dos Jegiti- 
mistas. À contenaria villa ficou sempre aristocralica, atra- 


a nobreza 


vês os tempos e às revoluções. Cintra é anda hoje, com 
raras excepções, apanagio de uma casta, Alugar casa em 
Cintra é, para um estranho, ficar a mil leguas de Cintra. 

Cintra é, horoditariamente; uma propriodade particular: 
a propriedade dºuma classe. A vida de Cintra é ainda uma 
vida senhorial, uma vida de quinta, no abrigo de muros 
beraldicos, enverdecidos de musgos, a sombra de arvores 
dos centenários, em antigos solares com tradições que 
voc de [D. João de Castro plantando a Penha Verde até 
lord Becklord namorando em Seteses, desde o beijo por 
bem do), João E atá aos beijos por mal de 1. Carlota Joa- 
quina, desdo os improvisos amorosos de Bernardim Ri- 
beiro aos improvisos lyricos de lord Byron, desde a omni- 


ua cê Estação à chega O sr, conde de Gabrimsa 
da da primiiiro E cecal 
comboio da quai com segs Mliia 





2DS ANS 
ES A chegado de rapido da tando 
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potencia obesa do 
arcebispo de Thes- 
salonica à magro- 
ta pliremetica di 
consellmaro Juão 
Franco. 

Em Cascaes na- 
da resta que lembro 
o passado. Em Cin- 


ra, por toda à 


*D. Maria do Vasconcellos 
LFiguelro, Jogando à clomnis 
vim Belanua 


parte, ; à exuberancia 

da natureza ODIPTES|HMh- 

de a exuberancia da 
archeologia o da histo- 

ra. O ambiente, em 
Cintra, é caravtery ada- 
mento aristocrático, 

Em quinto alguma cos 

mo em Cintra, onde se 
conservam de pó, entro as 
suas quintas de recreio, os 
palacios das principaes per- 
sopagens da córie de D. Ma- 
ria É, se pode estudar, n'uma 
evocação lacil, a vida da no- 
brera lisboeta do seculo 
XVII. 

O terremoto do Lido e 
tanto ou imais do que ele q 
terremoto da civilisação con- 
temporanea demoliram em 
Lisboa quast tado o que era 
casa senhorial ou armoriida. 


Lot 


Ss. Ma Rainha Do Moita Pla converaedo crim 
acer caridosa Mesegiiliabia mma pimba do Ci teria fia 
TE Minvijnda 


E 


5 M. a Meliha. de negros 


ILLUSTRAÇÃO FURTUGUESA —jéH 
















sas di VPeona 


D. Mada Amit pusdiis do Milo 


[Ent pgs 





à Le Nigro e gralas 


exigencias do pro 


CEL donos, quar 


do me pi Wi 


ED. Maria de Vasconcellos 


= Melrass 


maram cum alhicrpnos de 


Fi q rig eta penha 


das primerras dymastias. O pa- 
laio do Cintra da tumci so- 


brevivento de ipuantas miora- 


ros auluenticos = emb 


Princes prou-so pór 
abrir ruas nos seus 
pretenciis “ ja din 4 
se, às impóricsas 
gresso, por demolir 
os noólimes casarões 


= 








Figusteó). Jogando é «teunise 


operarros Lantra vasta» 
pou à demolição geral, 
Em mais parte alguma 
da pia ET podo miguel 


do po, Ci Sutis mi 


fina Mies fem duixado 


E SUA AROS, = EH [ni reg 


das teve à realeza ei sete se- 


cubos de predomínio e de faus 


po. De entre omontão formida- 


vel de escombros que atulham 


cases sete seculos de historia, 


o paço de Cintra ergue ainda, 


Erecas nos sóis Alitegvos ATa- 


bes, as duas chaminés dos 
seus fornos medicvacs, & con- 
serva debruçados solve à ser- 
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DD. Merin dº Asemmpção de Mello 


qHabupgosa) satifmdo a corel no dois 


rol de Belança 


ra, toncada de amoias, os 
seus miradouros sarracenás, 
Com leves nerescentos vo. 
mol-o hoje como o desenhon 
em LT Ihirarto de Armas. 
Habitado pelas tradições de 
um millenario, tendo visto, 
no seu jardim de Lindarava 
as sullanãs  banharem-sea 
nas fomos do Menor, Logo 
do ouvido o beijo galan- 






dose. Josê do Molho [Ralmposa] 





olhos do forasteiro, que por 
uma manhã de verão se apeie 
em Cintra e depois dos pas- 
seios classicos pela estrada 
dos Pisões, à Pena, à Mon- 
serrada qua Collares, solo 
toldo hospitaleiro das rama- 
rias, acompanhado pelo sus 
surro das fontes, perseguido 
pelo aroma dos jardins, leva 
Cm aequcto da amilgn cetrnda de Collares | impressão imolvidavol de ter 
atravossado um partiso qude 
os anjos amdassem vestidos pe- 


teador do 1h João 1, tendo visto nascer e morrer Jos figurinos de Paris, montassem cavalos inglezes, jogas- 
D. Affonso W, tendo assistido às recitas de Gil Vicente, às sem o temmiso a malha e léssom recostados em cadeiras 


dissertações da Sigeia, tendo escutado 0: pesgdellos heroi de verga, vas varandas dos cheleta, os romances de Hourget, 


cos de D, Sebastião eos passos lentos de D. Alonso VI, Oque ee de que vale um palacio velho, o que representam 


gastando os 
fadrilhos ln 
CASCeTE, Gs 
palacio, umi- 
co no imuitido 
pela sum ex- 
plendida vit 
lhice, pareco 
exercer ainda 
na villa do 
Cintra e por 
tda a serra 
a nflnencia 
poderosa da 
tradição. 
Essa m- 
Nuencia po 
dem nã a 


perceber os 





algumas ca- 
sas fidalgas, 
com hrazões 
do armas nos 
portões, n'a- 
quello  ageto- 
merado de 
arvóredos e 
de Núres, de 
CEU de 
tillas ? Não é 
todo aquele 
coupuncio Fa- 
diaso um bem 
de todos, um 
bem do toda 
a ponta? 

Suas Altomas o Principe Real + o sr. Infanto Dl, Mansol Ihemore - se 


em áticmorel com o sr. marques do Lavradio e o filho dos ars. PF f forasteiro 
e pdes de Plgueirá 





1Ottche tirado emperirlnente, com permissão de Minor Altezos. para a elastração Portaguecae) 





EM GETEAES 


Dogs de Torar=[ Fanny Davilaa Prrestecio— Marquesa do Fri hal=Unmlesea de Torar=D, Pedro de Mello + Castro urogõea da Regalsim =D, Alica de Carvalho Lafisi=Erovelu Águas 
de Andrade [ Maria do Vasconcelos dºAbnelda— Edrardo Perestralioo [o Manto! de Mello o Castro—D, Maria Aguotar do Andrde-, Lana Moraes de Carralho-D. Alda Mervira 
do Carvalho D, Maria des Emrems de Mallo = Laslro= arg Sad do Mello (Sabu gosaj-—iruli las me Mleck a me qualro lhos dm sr. Eduardo Ferveirello 
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UM PICO” 


No Largo do Firisr=A partido para 
uam apit-mi£s 


, De. Malena Manporrin 
Banitos » Ji Awella Bornay Moralro 
dio Dom Tiba 






Na Persinha 


Do. Maria lanhol de Castrá Porteira 
e o et Hodrico de Vaebiú 
Percira 





: Nr Pimbadoa 
Edeemboo promovido pela Camila Sabrasn 


em Cintra uma semana e veriicara que-só as estradas Ho 
pertencem nºesse paraiso fo enlevadamentoe cantado pelo 
grande Byron) que os 
lurmiqueiros do Cin- 
tra drreverontemento 
e popraniriao como tum 
imtroso. Para o eu 
bmcolismo: as estra- 
das. Para a sua gulo- 
dice as queijadas da 
Sapa. Para a sua an- 
cia de prazer: à mao- 
sica do Peire frito. 
É tudo quanto Cintra 
tom para Mo dar, d) 





resto é propriodado da corto, da di 
plomacia e da alta finança. 

Cintra é, em resumo, uma casa 
particular, onde so entram as relações 
dos senhorios. uma casa que só se 
mostra quando às donos estão auset- 
Los. 

Mas esta grando familia mundana, 
que habita Cintra de julho a setembro, 
dando-se o luxo do um exclusivismo 
que está longe de manter Jogo m-se- 
vuir em Cascnes, essa pequena socie- 
dade eleganto e lormalista, que faz 
escola de boas maneiras, não é, a 
bem dizer, uma mata fidalgo, que 
so retraho à comvivenciy do imiruso com receio de desme- 
recer ua sua nobreza inaccessivel, À nobreza hojo, à mais 
da educação que de sangue. Às sociedades privilegiadas 
são hoje agulomerações beterogencas, onde ha um pouco 
de tado: do fidalgo e do banqueiro, do grande senhor e do 
parcens, do janota e do político. Cque as retano o mantem 





jm: 


e, 


não é mais"a antiga e arrogante consciencia de uma egnal- 
dado nobiliarehica, mas o interesse comemam de sociabili- 
dade, a colaboração numa mesma obra de bem estar e de 
prazer. 

Cintra conservon-se, pela sua matureza topographica, 
uma villegiatura de proprietartos. (bs sems hoters dão ape- 
nas de almoçar aos lisboctas nos Uomingos e quasi só hos- 
podam imglezes. Não ha uma praia, um parque, um casino, 
mem club, que favoroça a reunião do elementos estranhos, 
que se combinem e imistorem pela convivencãa, A rula 
qões são de casa para casa. Para passar tres mzes agra- 
davelmente em Cintra é necessario ter uma casa, E mem 
todos podem ter cxsa casa, Porque não é ter casa alngor 
um predio ua vala, mobilado, por um tramestre, Ter casa 
cm Cintra subentonde ter uma quinta, Para possuir uma 
quinta é indispensavel compral-a ou herdal-a, e mem todos 
os dias se vendo um palacio que se chama o Ramalhão, — 
hoje da sr.* viscondessa do Valmir, — ou o palacio dus 
marquezes de Niauna— hoje do sr. visconde de Farv e 
Ulmveira,;— ou 0 palacio Regaletra == Jojo do sro dr. Amio- 
mto de Carvalho Monteiro. 

Mas ter a 
quinta amãa 
tado. 
Para so pão 
norror de Sud) 
lidão e de tá- 
dio nessa 
e hem E quo 
coiso dar Jan- 


pão 


tares; dar soi- 
rÉrA, dar five- 
e cloky é orga- 
nisarpartidas 
seinanães dy 
bridge e de 





=. q O a 
E er) ch ii 





Luma “PIECE NA PEMNINA 


Á Mnetreção Poriagoeco conseguia doestimeniar pela photograpéia om cdioe itmado eleja ti Liio spile-sifiso deste muinto, cui Ulutia, dando agora as 


pondo ua dous taftores aigune ds mena dunta Ju lnpear states da que iq = o era quis, rca A pç DD. Alice Carvalho Lobo, jrinÃ do ar cito 
de Velo Por: Do Mario de Mello [(Babugosa) entidnssa do Tovnr jo Molina Musa pinria Ee Maria Abram hosomo Di, Mara do Carro 
do Malla Se cru, exis cgeção pia rs lnb, TO Fernanda Ciraça, Th Aida Moema Cavalli Ds Tomara Morava Uarralho, TD. 
A bboi Cuutç a io Lobi, 1 Helen Mapia, DD, Aria da Melto [Babngosao Leme do nr donde do Fale Nor. 
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desistindo & eua corrido de romrínhas 


duão, Vasco s El Sabrosa. Fernando Ulrich, Giespar Monteiro, dose de Vasconcellos |[Figoeiró!, D. Hny da Comaro, DD; Nangei 
do Malhoa + Castro (Uiutrelas!, Alvaro Moraes de Carvalho, Hodrigo Co.roja Henriques emaly 


tennis, E para que os janiares tenham cominensass, rotpenso as antigas. Raro se adquirem novas, É bilhete 
para que as soirdes tenham concorrencia, para que de visita é uma doutilidade em Cintra. Em Cintra as visi- 
as partidas de bridge tenham parceiros não basta que tas abrem o portão, entram no jardim e gritam para a va- 
o cozinheiro seja optimo, que a dona da casa seja amavel, raúda; 

que 0 tontos sejam do prála. E mdispensavel dispór de -— (Maria! (Jorge! 

rolas Ura, em Cintra não se criam relações. Às VEZES [O logo Mari ou Jorge abre si janela, saho à varanda, 





4 cabia da quiz elopanto das Fi dj) pa cgrefa da Misericordan 


Bis. dorgo D'Melll, DD. Amtondo Almeida [Lima red jul, Marques de diomenia, dos do Vasconcalios TFiguelni), DD Podro do Mali 
o Cnsiro [Colçvoias), Amerioi Santin, Carlos Santos, Eduardo Bsnios Morolra, Condo de Mesquitolia, Alvaro Múnivos 
ade Carvalho, Fermándo Dlrieho Th Batnailão da Lencasiro, Gmepar o Montalros dorgo do Molho [a ingrid |, dofto Babrosa, DD Biiy 
a Canina, des Jim Mainjonprin Baulos, Hur Clrioh, Mnrgiioa dio Firme, Sino Linpes Pervelra, Alforve Corvola 
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manda sulbica visita, com a fa- 
milar simplicidade de quem 
so encontram Ta vespora, d mo 
de, mo racue do src conde do Sa- 


obriga a um intenso exercieti 
dessa arto delicada da vida. 
que é a sociabilidade. Por to 


das as UinlAs, ss mao Com 

















Os áta, Alberto Mamma f 


Carvalho, D. Paim | D. Alda Moreira de 
| 


|| Lsrtalho » Th, He- 
[| Lama Manporrin 
|] Suntos mesisiinii 
| d parteda de sten- 
tes nos Jutilima 
no da cem de px ma 
p sto D Amidrelina 
[a dos Santos Ms 


od Pi rejra. 


o mesmo fausto e 


Mello e Castro ral 
Fólas) o Juao Mo- 
mica nesiatindo 
timin partida de atom 
mimo mia japidime mo 
vasa cla dx va gpa Th, 
dvdrolina dos Sat 
los Moreira. 


brosa, de manhã na 
estrada dos Pisões 


| ca 


A” 1a, 
dt a 
À es | 






Darásité uma partida de bemmniso 
Boa jardins da cx. ap.é do, 
ândreliva dos Bantos Ho K 
Pelra. 


AP Eus Masestndo a lninha Sembo- 
PNI ra DD. Amsliara Princera Luisa 
E de Frabçã chogam ao paço de 
Cintra para visitar Gun Moges- 
tado w Malnba Santora D. Ma- 
Fla Pia. 


com que bord Becklord, o amigo 
da casa de Mariulva, descreve a 


voltarão à encontrar-so dali 
horas quer mo vendezsrons ele 





Ip villegmatora aristocratica de Cm 


Maria dia, b 
Bons Alisa a H : cre PP, LEA FE 
Prinela Hoai tra no seculo XVII, vac, desd 





gaule de Setenes quer na parti- 
da de brudge do sr. Curtos Mozer 


eu no freak de madame Sa- e sr. Enfanto D. manhã à tarde, uma animação 
Alonso, Cm o mpenhio dos srs Eoranel Flo mja mim / 5 k + 
per, Pinto & combo de Mesguit-Na na Granja co Mar caudavel, uma animação à ju- 
, ; gue om mtepralto do ama partida ce sioiy me por 
É deste o maior encanto da Exmos pres [o Alda Metsira de Carvalho, DD. Au rleza, com chás servidos de- 
: a eia gçido Merlo cho los Mie, DD. Mmiria tina Pires il : 
vida do Cintra. À ausencia de Malla o Onstro, Di. Maria ada Vasconmol de [Piguálo baixo das ramarias dos casta- 


| mn ih, DD Aimobia Minrmnso Motnles de los Moses) rm CRoA : ' 7 t 
CIRILO, de clubs, de Uwatros, manto om) amónio Coifa ao pe ga pi LR] iai nhwiros, com o saltar das bolas 
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e wu Rainha Senhora Do Amolia 
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Goluta do Relogio cuida passaram asbia ida mole Euas Magastados El-Rei D Cathos 


a tdnriga propricdado do «Monte Christo», Nope propriedade da exe sr” D Capitolina da Silveira Vianna) 


de camurça nas Paqueites do tennis, Só em Cintra a lis- 
bostaide S. Carlos gasta as syas salas frolleuses ; só em 
Lintta--nessa Cintra hermeticamente fechada aos intro- 
s08— se pratica essa vida de! sport, de hygienee de ar 


livre, que remoça as mulhe: 
res |fatigadas jpor cem noites de 
thoatro e de baile, de recepsões 
e de Jantares, e los reslitue a 
frescura do maio e a animação 
do olhar. Cintra não é apenas 
uma vilegiatura elegante, à que 
a predileução da Rainha, ednca- 
da à ingleza, mantem o presti- 
go taundano. Cintra é como 
que 6 saudavel e milagroso sa- 
natorio onde annualmente a fia- 
bocta vao retemperar qs 
nervos, Conicertar O sen estoma- 
go, lonificar O sem sangue para 
a grande batalha do inverto, pa- 
ra 08 raids extenvantes do firt. 
da exhibição, da dança e da foi- 
leite. 

Por 1880 tambem, o 
forasteiro que tomar um 
quarto no Hotel Nomes — 
mresino que a sonia The 
dostine a ventura comsi- 
deravel da visinhança do 


Sus 





O odócel prodilento de Sua Mugos'ade a Ha nba Benhora 
Li Maria Pia mo Paço de Villa 


sr. marquez de Soveral, arbitro indiscmtido das elegan- 
cias— a vida de Cintra lhe parecerá uma semsaboria é 
depois de ter despejado nas algibeiras dos cocheiros 
algumas libras e haver passeado ao sol-algumas horas, se 


apressará em procurar uma vilo- 
giatura mais divertida e socia- 
vel, amda que menos cotada no 
codigo do bom tom. 

Não são para elle os alegres 
piemics à Peninha, as elegantes 
partidas de temnisem Seteses e num- 
ca elle chegará a compreender 
quanto é intensa essa vida mun- 
dana, que os muros das quintas 
enclausuram a todos 03 olhares 
curiosos. À excepcional alegria 
dessa vida provém, como já 
accentuámos, da sua familiari- 
dade, da jnobservancia da eli- 
queta entre wma classe que de 
costume a observa com inflexivel 
zelo. intra, como mais parte 
alguma —a não ser talvez nã 

pretenciosa Granja, onde se 
reúne um simulacro dp 
= grande sociedade, no fundo 
mioltensivamente hurgueza, 
— presta-se, pelo seu ro- 
gimen de propriedade, a 





E TOLOME 


-24 de sotombro da JMH) 


É 
E 


is, SE * j ] Ha EM, " F 
4 JEEP rd, di 
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Epscho lo paincio Hasan qem ue o ur de. Autonio Angusto do Uomrralla Aoutolpo Pnlá 





essa selecção, impossivel de obter bojo em dia pela impo- lts 
sição de preconceitos declaradamento arisiocraticos, 
Não podem 05 democratas accnsar a nobreza de lhes ter 


wsurpado, para seu prazer 
exclusivo, à recreio explen- 
dido, que a Natureza creou, 
Com 05 seus verdejantes ar 
voredose as suas aguas po- 
rennes, na visiahança artdo 
de Liss0a, como um sito de 
Depouso junto a uma arena 
tumultnosa do lucta. À usur- 
pação, se existe, vem de lom- 
pe, da dominação dos arabes. 
da ve walls mouros tinham 
estabelecido mo valo o sou 
palacio e o seu harem, aondo 
desciam a gosar as delicias 
da paz nos braços das favo- 
citas. Em ninho de aguias, 
di mo alto, um punho de pom- 
hos cã em baixo. 

* Quando já mais tarde, as 
quinas tremulaváam ao vento 
nas torres do alcasar, a serra, 
pendo perdido a importancia 
milrar, oferecem xs reis os 
seus panoramas grandiosos, 
as soas encostas luxurian- 


eba iocdo im mai tiga quinta Iogulalra 


Damalis murada molios estrada des [Pisfios Drmqurio 
mes ho dig sa. do Carvalho Mamieios 


Ng 


| 
o 





as = brenhas por onda finas iva O jar TR Ti E] 
quiz o povo agrentar, O torranotera ingrato: tadeiras pe 
drcgnsas, cavinas Imumidas, torres 


alcandorados entre 
EZcarbas. À meio da ARTES 
sa planicie aravel, Cintra não 
tinna vator agricola LA" Ter do 
menor ostonço Jafim 
gir para 


CONVEr= 
planta às culti- 
vadores, À serra (icon sendo 
uma especie de comada'real. 
Lam lá caçar os pi IC pis “E 
Os Tola, COM 04 sque | 
ros e matilhas, E" necessario 


que chegue a Renascença 


A RIT ES 


Com OS Seus OCIOS mALniTicOS 
e Os seus roquintos classi- 
cos, desenvolvendo entre a 
barbarie meadieval uma no- 
ção alé ahi inedita da vida, 
para que a Lintra dos hallalis 
e das caçadas principle ser 
a Cintra das villegiaturas dos 
grandes senhores dos secu- 
tos AV o AVI. Nos seus flan- 
cos granílicos não amadure- 
cia à vide nem iuculicava 
o grão, Nas sum súlidoas 
grestos não podia cstábe- 


[EE tendas 7] COMP. 
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Hepelliuda 
dus seus ubo- 
Eis do pes 
dra, encalel- 
lados de fron- 
des, Os po- 
ue nos , pus 
se alimenta 
vam do lra- 
balho, a serra 
foa chamando 
& intimidade 
das «uas ma 
ravilhas ús 
prandes da 
teoria, vpue 
nella procu- 
para po = 
fãs dis [NALEE= 
res do repoti- 
so. Era de- 
mastado bella 
para os bmu- 
mildes,) 

E Nas (suas 
encúsLAs dire 


TAM-3E dr 


ar, Tolvolra Marquiws 


epiibmda ui 


Ponto dos Antires 





dMrditino Gorvasdo Lobnto é sana lhos 


prapo tirado cu Cintra 
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gomenadhos ces puto 
jacios. No se- 
culo  AXNVIH, 
Cintes era já 
uma proprio 
dade quasi 
exclusiva da 
nobreza. À po 
pas se algumas 
o mnerenio= 
tes opulentos, 
ja sua máio- 
ria estranget 
ros, compar- 
glhavam cui 
TE! fidalgos da 
curto de j. 
Maria 1 as 
delicias da 
villegiatura 
aburhana da 
capital. Pas- 
sado vim ses 
culo, Cintra 
manto s0 
como aegalia 
luxuosa dos 
Livos, COM 














E VOLUME Ed do 


Es 


1 Aa e : 
o. am ff Lar 
suas! quintas) zelosa- 


mente vedadas aos 
olhares coriosos” dos 
estranhos, Algum «= 
deixaráde sor Assu 
essa Cintra elegante. 
exclusivista a retrahi- 
da, a quem cabe q 
honra de haverçari- 
tocratisado 0 joro hm- 
milde do chinounho 
— podendo ter resus- 
citado” o “jogo fidalgo 


da bola"—o onde, 


Weste momento. 

«a grande moda ro- 
mantica, que, des- 
liropou ms splorts 
de Seteaes, é Ir 
vêr por do “sol 
para a Hella Vis- 
ta” 

Para" transfor- 
mar Cintra diz-se 
que tima Emi fiat 
úbia justrangera 
projecta para bros 
ve à construcção 
dum easimo e de 
mm *ninenso Jos 
td, e ija qes) que 
anpieonam ar- 
ema dl Set pus 
trabimento a tugn- 


Botorilro ui iMori 


Ed] 
NE 
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tra de hoje esbocam 
as grandos linhas d'es- 
se Iplamo, ao equal se 
ria desdo 0 primeiro 
dia sacrilicado o luird 
Lawrence, e de pu 
laria parte integrante 
aligação electrica com 
o Cascaes Morescente 
é animado dos bailes, 
dos concertos e da jo- 
galina. 

Todas essas refor- 


nas dispendis Ss [ai 













Umparerama da Errado Cintia 
; & esquerda o palncio da 
Ven, d& derella o preuirado da Mão 


- lograrão, [MTE , 


a J] 
VAZA 
ZE 
e modificar sensivel. 
mente à vita sis 
ulmria) e So Ulits- 
IE, Leni po familiar 
daserra. Seria nó 
Céssario banir as 
familias das suas 
propriedades, em 
regar a quinta do 
Duelo aos droits 
piora, [E pala jo do 
Seleaos a um cm 
prezario, 4 quinta 
do Ramalhão & um 
mudiro hotel, 
transportar para a 
alados Lysnes as 
bancas do Montes 
caro, para fazer 
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lia 4 Pol 


JE 


O hotel mel aBtigo de Cinita—D Lawrrece's Hoi 


de Cintra uma colmeia cosmopolita de porre- 
eritras CRINICIO de Monaco de tur tia Estaria 
o Cascaes seriam a Nice dos gran-doques e 
dos imglezos, das patuliis destronadas Ê 
dos aventureiros. Mas Cintra presta-se pou- 
co a sorvir os destinos dessas grandes eme 
pregas intornacionges, exploradoras do pra- 
geroc da validado humanas A Cintra do 
Chaldo- Harold o dt Maias será sempre 
esse paraiso que o romantismo de Byron e 
o naturalismo de Eca descreveram sob dois 
aspectos só aparentemente diversos. Apenas 
atravéz os Legmripos, nesse scepame mmidavol, 
us actores são dilierentos, Em Na, EMO SERi sas 


do oriental do Mamalhão, ferrado de lapeça- 


a 
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Bala de leitora do Lawrence'is Hotel= À ama 
proprisiaria, Madame Ora 


rise de espelhos; Beckford oferecia banque- 
les, cerne que até fas colheres de prata eram 
de ouros, aos Manialvas a aos Liuildemeester. 
Em 4906, 0.sr Carlos Mozer offerece [na sua 
qurçonniére da Pendoa-Honse excellontos 
chds do cxcollentes diplomatas, Chutros lio- 
muns e DIESAIOS COMES! 

Com os seus [rondosos castandúiros, 
com sir Cook em Monserrate, com à sombra 
prestigiosa de Beckford vo Ramalhão, com 
a memoria romantica de Byron, embora sem 
o Lomwvence's Hotel, Cânira ha de ser sem 
pro para Lishoa—o estrangeiro a trinta e 
cimo temmudos da enpulal. asse estrangeiro 


para quilo só vão Os ricos, 





A aro condes doçaria e uum Filha DO Laminta 





UMA CURIOSA INVENÇÃO 





Construído 
pelo sr. Idefon- 
so Dins Cun- 
dim, do Sabu 
gal, e destina 
do à NATegar 
no rio Cia, pon 
co profundo nºúe 
quella Localida- 
de, o Emgen aa 
um larco co E 
de com primon 
Sr. detona [Has Crumidiio to por Du 90) do 
Inrgo. movido 
por um systema do polncs, que animam 
uns holices laternes, gunrnecidas de an- 
Leparos para evitar o osparrinho da agua 
para o Interior da embarcação. 

Quem impello o barco manobra simul. 
innonmento o leme, que está em coma 
eto com um guiador, semelhante no dos 
automovois, por meio do um systomn 
simplificado de engrenagens, que por. 
mitto dirigir a embarcação Do sentido 
que so deseja, podendo descrever curvas 
com um raio de 4º, 

O Cyme, que tem logar para tres pos 
somas, roboca numa outra embarcação, coma 
trulda especialmonto, o' que comporta 
até 11 passageiros. 

São proprietarios d'esto harco origi- 
nal os ars. Iamaol A. da Motta e Tdo- 
tonso Dins Gondim. 





4 ólpe dfancss com elminra 
( MT o Dafaza a empregar costra 
sste pe dpo & Ssgu da gol- 
pra ancas meti cintura É 
Due defenas que Li mors 
responda o Pede o dos pa 

diam cabeça (E Tres defonas deste gola 


Golpe d'auens com cintura, 1.º tempo (fig. 43) — Pren- 
dese o adversario por um dos pulsos, cintarando o em se- 
guida pela frente com o outro braço, Avança-se e colloca-se 
a perna do lado do braço que cintura, para traz do quadril 
do adversario, e, dando-se então a este um golpe d'ancas 
que deverá deslocal-o e collocal-o sobre os rins, ajorlha-se, 
rodando um pouco para o lado do braço que prende o 
pulso. 

2 fempo do mesmo quipe (lg. 444 — Lova-so o adver- 
sario a terra mantendo bem as prisões ecarregando sobre 
elle como rosto o busto energicamente. 

Defeza do golpe ancas com cintura (fg. 49) — à de- 
leva esto golpa é identica ao ataques que portanto servo 
tambem de resposta, devendo caber a victoria-ão Juctador 
que [ir mais rapido é energico, 

2º golpe d'mens com cintura (fig. 46) — Inicia-se este 
golpe prendendo o adversario por um dos braços um pouco 
acima do cotovelo, indo o outro braço crnturalo de lado, 
da maneira que, avançando-se e virando-se-lhe as costas, 
o adversario lique erguido sobre às rins. Em seguida cor- 
va-se do dorso para a frente, ajoslha-se e faz-se uma po- 
quena cotação, que deverá sor emergica, para 0 lado da 
mão que prendo à braço do adversario, 

2.º tempo do mesmo golpe — É identico ao 2," do golpe 
antertor fig. 44. 

E defezaldo mesmo golpe (fg. 47)— No 1.º tempo de 
ataque pára-so esto golpe evitando que o adversario se im- 
eline para a frente, empregando no mesmo tempo prisões 
identicas às de que elle se serve, 

k Esta defesa emprega-se tambem como resposta, chri- 
gando fo Tuctador à inclinar-se para traz e a assentar as 
uspaduas emerra, 


CONTINUADO DD ma.” 





aa 


2.º defeza do mesmo golpe Clig. 48) — No E.º tempo de 
ataque o luciador evita ficar sobre as costas do adversario 
saltando para o lado do brago quo estiverpreso, avançando 
com a perna que fes do lado de lira e abaixando-se o 
mais possivel. 

Prisão de espadua e cabeça, 1.º tempo (fig. 49) — Pren- 
de-se o adversario, colocando-o a cabeca sob a axila e 
apertando-a bem, sem comtudo Jhe molestar à garganta. 
Com o outro braço passa-se-lho um intercalamento "cóllo- 
cando-lhe a mão sobre a espadua, e, obrigando o em se- 
guida a rodar para o lado opposto a esse intercalamento, 
carrega-se-lhe préviamente com o peito sobre O Inomabaro, 
levando-o assim ao chão. 

2 *teinpo do mesmo golpe (fig. 50)— Depois do adversario 
esir sobre o hombro opposto ao do lado do intercalamento, 
faz-se com que assente às espaduas, carregando forte- 
mente sobre o outro hombro, 

É defezo do mesmo golpe (fg. 51) — Quando o lucta- 
dem tonta prender a cabeça, segura-sedhe o pulso, o em 
seguida emporra-se-lhe o braço ao mesmo tempo para cima 
e para traz, evitando d'este modo que o golpe prostga. 

2. defeza do mesmo golpe (fig, 2) — Se a primeira de- 
foza não der resultado, segura-se o polso'do adversario'pu- 
xando-o para o peito, e em seguida inclina-se olcorpo para 
traz. 

3.º defeza do mesmo golpe (fig, b) — Depois do adver- 
«aro ter feito o iotercalamento e a prisão de cabeça, o 
luctador recún e abuixa-se mom pouco, collocando-lhe então 
pois as mãos nos quadris e fazendo recuar com um mo- 
vimento de repulsão. 

Prisão de braço, !.º tempo (ig. 54)—Quando o adver- 
sario esteja com o busto um pouco levantado, protudo-se- 
[ho um dos braços acima do cotovelo, colocando-o pre- 
viamente a mão sobre a axila do braço que laz a prisão, 

2.º tempo do mesmo golpe (fig. Mij—Roda-se em segui- 
da do maneira a ficar um pouco de costas para o adversa- 
no, coloca-se o hombro do outro braço sob a axila, indo a 
mão do mesmo? lraço prender o do adversario, Junto à 
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parte inferior do deltoida, inchuando o dorso para a frente. 

Sºtempodo mesmo golpe (fiz. B6)— A joelha-se e curva- 
seco dorso para a frente com energia, obrigando o 
adversario à deslocar-se e à dar a cambalhota. 

4.º tempo do mesmo golpe (fig. 87)— Depois do ad- 
versario ter dado a cambalhota, o Iuetador, sem lar- 
gar as prisões, roda sobre o adversario, de maneira a 
ligar alraves- 
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